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era “diferente” das outras 

abrigou a exposição “Séculos indígenas no Brasil”



com visões estereotipadas no 9 de Abril, o dia do “índio”, com cocar feito de papel e penas 

“Brincar de índio”, de modo que foi especialmente impactante participar como 

–

ele nos provocou dizendo “vocês se consideram a civilização 

s de vocês aqui sabe fazer um celular?”. Era uma pergunta 

que não carecia de resposta, e ele continuou “Pois é, lá onde eu moro (ele era um indígena 

Lá ninguém passa fome ou fica desabrigado.”



na internet depois desse evento. Descobri então o artigo “Infancialização, ubuntu e 

teko porã: elementos gerais para educação e ética afroperspectivista”, nele tive contato pela 

primeira vez com o termo “teko porã” e com a autora Sandra Benites.

“Ideias para adiar o fim do 

mundo”, de Ailton Krenak. Comecei então a mergulhar mais profundamente na questão 

–



—

—



“Educação e Desenvolvimento Cultural e Artístico”:



seu texto “Tekó Porã: o sistema milenar educativo de equilíbrio”:

UNESP . Foi professora por doze anos na Escola Estadual Indígena Txeru Ba’e Kua



como “ ”)





“teko porã” problematiza um dilema criado pelas culturas da colonização: viver à 

–

–

em seu livro “Te

– ”

– –

Nhe’ẽ

ẽ



– –

Em “Caminhos para a Cultura do Bem Ver”

–

–

–

indígena seria “a difícil 

que nós podemos devolver” (Krenak, 2020, p. 8). 

educação para que os jovens tenham “contato com a ideia de que a Terra é um organismo vivo, 

Viver.” (Krenak, 2020, p. 17). Ainda a este respeito, é possível destacar o seguinte trecho do 

livro “Ideias para adiar o Fim do Mundo”, do mesmo autor:



–



“ ”

poderia ser traduzido mais aproximadamente como “vida em plenitude”, e uma 

Casa do Saber, disponibilizada no vídeo “Quais são as perspectivas dos Povos 

a nossa existência?”, discorre a respeito do tema da existência humana

–



“

”

“

” (Baniwa, 2026, informação verbal)

“

” (Baniwa, 2026, informação verbal)

–



–

–



Em “Análise qualitativa: teoria, passos e fidedignidade”, Maria Célia de Souza 



guagem, há ainda a esfera da história coletiva: “é preciso saber que a experiência e a vivência 

cultura do grupo em que ela se insere” (Minayo, 2011, p. 623). Portanto, “toda compreensão é 

limitados no que compreendemos e interpretamos” (Minayo,

elucida: “interpretar é um ato contínuo que sucede à compreensão e também está presente nela: 

que se compreende” (Minayo, 2011, p. 623). 

Sendo o fenômeno “o que se mostra no ato de perceber ou de intuir” e sendo ele correlato a 



–

–

omo explicita a autora em seu texto “Pesquisa fenomenológica em educação: possibilidades 

e desafios”, “perceber é um ato da consciência que, em sua imediatez; ou seja, no momento em 

conhecimento” (Bicudo, 2020, p. 38).

texto “Ensinar sem ensinar”, Nei Leite Xakriabá

–

–

—
—



de licenciatura intitulado “Nhe’ẽ ẽ

estar futuro (educação tradicional): o olhar distorcido da escola”: 

mitapytã’i
nascida], pois o nhe’ẽ nhe’ẽ –

ẽ py’a

–

mais novos nos processos de aprendizagem com os mais velhos: “É importante ouvir, observar 

r é preciso observar como os adultos se comportam”. 

Por último, a este respeito, destaco um trecho do texto “Amansar o giz”, de Célia 



“Nós nos damos conta do sentido de viver, pois damo

do corpo vivo” (Bicudo, 2020, p. 35). Em ambos os trechos, é notória a importância do corpo 

natureza). No vídeo “Conversa na 

Ailton Krenak e Satish Kumar”, 

– –

Krenak, não existe uma palavra para natureza, seria alguma coisa como “eu mesmo”. 

“natureza”. Eu já ouvi a afirmação de que a palavra natureza, ela nasce com a 



– –

– –

“formar para o futuro”, mas sim de 
outro, na intersubjetividade que caracteriza o “nós” do mundo

– –

— —

“ –

– ”



–

cudo denomina “apreensão do sentido do todo”

–

–

–





referência o texto “Síntese da Educação no Brasil: duzentos anos em seis mil palavras”, 



A leitura dos textos de Barbosa é articulada ao livro “O caráter pedagógico do 

movimento indígena brasileiro”, de Daniel Munduruku

históricos que antecedem a eclosão do Movimento Indígena. São eles: o “Paradigma 

Exterminacionista”, predominante durante o período colonial e 

“Paradigma Integracionista”, consolidado ao longo da República; a criação da “Fundação 

Nacional do Índio (FUNAI)” no contexto do golpe militar de 1964; e, por fim, a “Constituição 

Federal de 1988”, entendida pelo autor como a emergência de um novo paradigma para a 



O “Paradigma Exterminacionista” constituiu o pri

imagem profundamente deturpada desses povos, frequentemente descritos como “não 

civilizados” ou “destituídos de fé, lei e rei”. 

dispositivos jurídicos como o “Alvará Régio” e a 

“Carta Régia” como mecanismos que institucionalizaram a violência contra os povos 



“

no Brasil”, de Leandro Raphael Nascimento de Pau

—

—

–

–

–



–

herói romântico, “uma bela história, na qual os índios, sublimes de caráter e de 
fício, surgiam em imagens grandiosas” (Coli, 2013, apud Paula, 2024, grifo da 

e a construção do imaginário romântico do “bom selvagem” desdobra

“Paradigma Integracionista”, fortemente influenciado pelo pensamento positivista e 

cultural pelos quais os povos indígenas passariam “necessária e inexoravelmente”, conforme 



ofício e, assim, ‘integrar’ aqueles que fo

se “assunto na imprensa, 

s, instituições humanitárias e reuniões científicas” (MUNDURUKU, 

obrigatório nas escolas primárias e secundárias públicas do país, devido à “grande importância 

Comte” (BARBOSA, 2016, p. 3). Nesse contexto, o desenho assume um caráter marcadamente 



–

no entanto, agora se manifesta como a busca pelo que é “genuinamente” brasileiro

–



“a é uma forma de libertação emocional” (Barbosa, 2016, p. 681) foi propulsor da 

como “antiguidade 

que constitui a história do país” (Paula; Marques, 2024, p.13). Ao mesmo tempo, durante o 



– –
–

–



Em seu texto “Porque e como: na educação”, Barbosa relaciona o pensamento de 

o termo “Cultura Visual” para referir

“o ensino da 

educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”. Apesar da 

obrigatoriedade do estudo da história e cultura indígena, a ser ministrado “no âmbito de todo o 



brasileiras”.

— —



–

–

–

–

uição “pôs fim à abordagem eurocêntrica na temática dos povos indígenas” (Munduruku, 



no desaparecimento das mesmas, pois a constituição agora “

sem prejuízo de suas prerrogativas como cidadãos brasileiros” (Munduruku, 2012, p.37).

–





–

livro “Tekoá ” –

–

–

escrevi no meio do quadro “ ” e perguntei a elas: 



“quando vocês ouvem ou leem essas duas palavrinhas juntas – –

pra vocês?”.

menciona “Ar livre” e eu peço para que fale mais sobre: Pra gente se sentir bem, sentir alegria, 



livre e do “sentir se bem na natureza” como ponto 



: “Eu estou 

pensando em um lugar que tem muita planta, muita árvore, muita borboleta e uma casa”



. (Perguntei “tipo o que?”) Tipo se exercitar na pracinha, tipo 
ra ficar bem. (“Brincar também?”) Brincar também.

(“O que a natureza tem a ver com o 
?”) Porque ela também tem animais e ela também vive

“Como você se sente quando está na 
natureza?”) Feliz.

A gente fez o trabalho “saúde” porque a gente pode viver muito bem comendo muitas frutas.





–

–

– –

–

–

manifestação do que a psicologia ambiental denomina biofilia: “uma tendência à aproximação 

isas vivas” (Tiriba, 2021, p. 7). 



–







–

– –



– “O bem viver 

l: uma análise da produção acadêmica nacional” –

“Buen Vivir – Vivir Bien”

–

–

“

paz”, articulada à autorrepresentação da criança no centro de uma cena bucólica, entre árvores, 

–

–



Outro elemento de destaque é a afirmação “bom mesmo é quando um cabra tem uma 

roça”, proferida por uma criança que, em seguida, verbalizou sua saudade da vida no campo. 

–

–

“roça”

–

Desse modo, a natureza deixa de ser apenas um “lugar agradável” e se revela como um modo 

–

–



significativo que o termo “sobrevivência” tenha emergido espontaneamente em seus 





– –

–

–



compreendidas como base de um “saber conviver”, isto é, uma competência relacional que, 

–

–

–



– –

– –

requer uma “maneira 

infantil de estar no mundo” –

a “criança” deixa de ser apenas uma categoria etária e passa a designar uma posição ético

implica “ter dinheiro”, “ter 

comida” ou “ter uma casa” podem ser interpretadas, de acordo com Noguera (2018), não como 



–

tâneas como “sem o sol não há vida”, “sem árvores não 

podemos respirar”, “se a água está suja não há como nenhum ser vivo existir” e “é da natureza 

que vem nosso alimento” –

–

–



–

–

–

–



expressões como “deixar todo mundo feliz” e “alegria compartilhada”. Esses achados sugerem 

–

–

–



um “plano de aula” previamente estabelecido, mas como o registro de um processo em 

•

•

•

•



•

•

•

•

•

–

atividades de colagem, foi a brincadeira das “figuras de barbante”. O contato com essa prática 

“ ”

(vida em plenitude) não se realiza de forma individual, mas pressupõe um “saber 

conviver” que se configura, fundamentalmente, como prática relacional.

–

–



portanto, a lógica de “ganhadores” e “perdedores”, mas a experiência compartilhada do êxito 

–

–

–

verbalizaram sentimentos de “raiva” diante da dificuldade inicial em executar as figuras, o que 

– –



positivas, expressas por termos como “legal” “divertido”, bem como pela indicação de 

–

–

–



questão disparadora: “O que há nesses seres que também 

existe em vocês?”.

imediatas, como “olhos”, “cabeça”, “pernas”, “boca”, “dentes” e, em alguns casos, “coração” 

e “pulmão”, emergiram também associações menos evidentes, especialmente a partir das 

imagens de frutos e árvores, como “pele” e “cor”.

vermelha, mencionou “a vontade de subir em árvores”; outro, ao 

estabelecer relação com o tucano, indicou “fome”; e uma criança sintetizou a aproximação por 

meio da ideia de “vida”. Tais enunciados evidenciam deslocamentos em relação a uma leitura 

respondeu “vida”, por exemplo, não apenas nomeia um atributo biológico, mas enuncia, ainda 

–

–

–



– “O que há em você 

que também há em mim?” –

–

– –

: “que não estamos distantes de outros seres sensíveis e 

podemos conversar com cada um deles”.

mal era “fome”, e outra, 

ao observar uma árvore, indicou “vida” como elemento comum, tais enunciados revelam mais 

reconhecem os outros seres como “interlocutores com agenda própria” –



A “conversa” a que se refere Noguera (2018) não se dá no plano verbal, mas no campo 

mesma vulnerabilidade vital; da intuição de que a “vida” que anima a árvore é também aquela 

ilustrativa, mas como materialização desse diálogo: cada fio tensionado configurava um “sim, 

isso também habita em mim”, instaurando, no gesto, um reconhecimento de parentesco.

–

–

– –



– –

Não se tratava, portanto, de um “ambiente natural” 

– –

–

–

–

–

– –

–

–



–

–

um contato mais sistemático com uma natureza “ideal” –

–

– –

–



“Brincadeiras e natureza” emergiu das sugestões apresentadas pelos estudantes e 

por meio de votação. Já na turma C, o tema selecionado foi “Brincadeiras cooperativas”, 

também foram levantadas ao longo desse processo, como “Alimentação saudável”, 

“Brincadeiras indígenas” e “Pinturas de observação da natureza”, evidenciando a diversidade 





–

–

–

para quem “as atividades ao ar livre proporcionam aprendizagens que se 

estar, em que há, portanto, equilíbrio entre o que se faz e o que se deseja fazer”. Ainda 

A autora acrescenta que “um dos efeitos do manuseio de barro, da areia, da argila é o de 

proporcionar esse equilíbrio”, o que permite ampliar a análise para outras materialidades 

– –



– a de que determinados grupos “não 

estão prontos” ou não devem acessar certas experiências pe

–

–



–

–

Na turma C, emergiu a resposta “são anatos, são feitos à mão”; na turma A, destacou

identificação “são indígenas”, evidenciando diferentes formas de reconhecimento e 



responderam “palha” e “madeira”. Quando questionadas sobre a origem da palha, as respostas 

convergiram para “trigo” e “capim”, revelando aproximações com o repertório cotidiano das 

–



– –





– –

–

–





–

–

–

–

–



respeito ao objetivo geral, “

no Ensino Fundamental I”, 

– –

– “investigar as noções de 

das crianças” –

–

–

Adicionalmente, a recorrência de expressões como “deixar todo mundo feliz” e “alegria 

compartilhada” indica a presença de uma ética relacional nas formulações infantis, na qual o 



–

–

– “propici

contato com a natureza” –

–

–



– “

” –

rodas de conversa estruturadas a partir de questões disparadoras, como “O que vocês sabem 

sobre povos indígenas?” e “O que vocês ach para esses povos?”, 

–

percepção de que os povos indígenas “não existem mais” –

indistinto do termo “índio”. Tais elementos confirmam diagnósticos amplamente discutidos na 

– “promover a apreciação, leitura

, de Carmézia Emiliano” –

imagem foi estruturada a partir de três questões disparadoras: “O que você vê na obra?”, “Sobre 

o que a obra trata?” e “Que sentimentos e emoções a obra te causa?”

respostas das crianças evidenciaram a identificação de elementos como “natureza”, 

“família”, “trabalho coletivo”, “alegria” e “paz” –



– –

das crianças associou a cena à “destruição da 

natureza”, mobilizando sentimentos como “raiva”, o que revela a presença de referenciais 

– “apresentar informações básicas sobre 

os povos indígenas do Brasil por meio de vídeo” –

, a distinção entre os termos “índio” e “indígena”, bem como a 



– “estimular as crianças a escolherem 

temas para serem trabalhados nas aulas seguintes” –

Na turma A, o tema selecionado foi “Brincadeiras e natureza”, enquanto, na turma C, 

prevaleceu “Brincadeiras cooperativas”. Entre as demais sugestões a

se “Alimentação saudável”, “Brincadeiras indígenas” e “Pinturas de observação da natureza”, 

–

–

– “trabalhar a concentração e a 

turais” –



– “refletir sobre o percurso, as 

dificuldades e as aprendizagens por meio de roda de conversa” –

associadas a termos previamente mobilizados na “nuvem de palavras” construída no início da 

pesquisa, tais como “alegria”, “felicidade”, “cooperação”, “solidariedade” e “ar livre”.

– “estimular a percepção de 

semelhanças entre humanos e outras formas de vida” –

ultrapassaram o nível da anatomia comparada (como “olhos”, “pernas” e 

“coração”), alcançando dimensões subjetivas e existenciais, expressas em enunciados como “a 

vontade de subir em árvores”, “fome” e “vida”. Tal ampliação indica a capacidade das crianças



“não estamos distantes de outros seres sensíveis e podemos conversar com cada um deles” 

–

Os resultados da pesquisa indicam, portanto, que, em vez de propor “aulas sobre o 

”, o professor de 

periférica. Longe de se configurarem como elementos secundários ou “ruídos” no processo 

–

– –



–

–

–

–

a elementos como “ter dinheiro”, “ter uma casa 

boa” e “ter comida”. Longe de serem interpretadas como mera reprodução de uma lógica 

–



– –

–

–

–

–



–

–

–

– –



–

– –

–

–

–

to, a principal contribuição não reside na proposição de um “manual” 

– –



–

–



“ ”

–

– falar “em nome” dos povos indígenas, tampouco acessar dimensões de 

–

–



“extrapolar o compromisso com a transmissão de conceitos via razão e buscar abra

– –

de prazer, felicidade e conhecimento”. Tal perspectiva sintetiza, de forma precisa, o horizonte 

– –

conceitualmente o que significa “viver bem”, as crianças foram convi

–

, que, ao perguntar “quantos de vocês aqui 

sabem fazer um celular?”, deslocou o eixo da reflexão e 



–

es que evidenciam vínculos com a natureza, ao afirmarem, por exemplo, que “sem 

árvores não podemos respirar” ou que “é da natureza que vem nosso alimento”, além de 

a imagens de “paz”

identificaram elementos como “alegria”, “família” e “solidariedade” –

– –

–

–



–

exemplo da representação da “saudade da roça”.

–

–

–

–

– –



ainda se traduza na necessidade de “ter dinheiro” 

–

–

– –



–

Nhe’ẽ ẽ –

–

–

–
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